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Durante cerca de 17 anos, o acesso aos direitos de parentalidade por casais do mesmo sexo foi reivindicado em Portugal,

mas só em 2016, com a aprovação da Lei n.º 17/2016, de 20 de junho, que alargou o âmbito dos beneficiários das

técnicas de procriação medicamente assistida (PMA) e com a Lei n.º 2/2016, de 29 de fevereiro, que eliminou as

discriminações no acesso à adoção, apadrinhamento civil e demais relações jurídicas familiares, foi plenamente

reconhecido. Partindo da análise de todas as propostas legislativas que visaram a atribuição destes direitos e que deram

entrada no parlamento entre o ano de 1999, altura em que se iniciou a discussão política sobre o reconhecimento das

uniões de facto entre pessoas do mesmo sexo, e o ano de 2016, a presente comunicação procura caracterizar e descrever

este processo de mudança social e jurídica. Para tal, procurar-se-á identificar os intervenientes (e respetivas frações), as

etapas das discussões e os argumentos utilizados em cada um dos processos legislativos (PMA e adoção). Em particular, e

tendo os estudos de género e da sexualidade como pano de fundo, será feita uma análise descritiva e comparativa, onde

se procurará identificar i) os principais argumentos utilizados por cada uma das frações (a favor e contra); ii) a evolução

nos discursos ao longo dos anos; e iii) as semelhanças e diferenças entre os processos de PMA e adoção. O tema da

presente comunicação insere-se no âmbito de uma tese de doutoramento em estudos de género financiada pela

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) através do CIEG, com o tema "Mudanças sociojurídicas em Portugal: um

estudo de caso sobre direitos LGBTI+". Com esta comunicação pretende-se dar a conhecer este projeto, mas

principalmente os avanços na investigação obtidos até ao momento, assim como fomentar a discussão científica sobre o

tema.
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